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Rabelais e “A Abadia de Thélème”,
génese da antiutopia na Idade Moderna
Rabelais and «The Theleme Abbey», genesis of anti-utopia in Modern Age
M. Simões Ferreira
1 O autor sobre que nos vamos debruçar é um caso absolutamente singu lar da literatura
ocidental,  ou  mesmo,  um  caso,  a  nível  universal.  Com  efeito,  François  Rabelais
(1494-1553), como disse Victor Hugo:
"Na ordem dos grandes génios, Rabelais segue cronologicamente Dante; depois da
fisionomia  severa,  a  fase  trocista.  Rabelais  é  a  máscara  formidável  da  comédia
antiga separada do proscénio grego,  do bronze feito  carne,  doravante um rosto
humano e vivo, continuando enorme e vindo rir de nós entre nós e connosco ".1
2 Último dos escritores medievais franceses, segundo alguns,2 primeiro dos humanistas e
renascentistas, segundo outros,3 parece ser, sem dúvida, um homem que se situa numa
época de transição entre dois períodos históricos, a Idade Média e o Renascimento, e suas
distintas  configurações  culturais,  sendo  a  sua  obra  como  que  uma  charneira  de
articulação entre esses dois universos sociais e mentais, diferenciados e antagónicos, mas,
ao  mesmo  tempo,  e  pa radoxalmente,  intrincados  um  no  outro,  e  mutuamente  se
implicando.  Natural  da  Touraine,  iniciou a  sua  formação intelectual  no  Poitou,  onde
estudou medi cina, tendo assumido a condição de monge para poder prosseguir os seus es 
tudos, que versaram também a cultura da Antiguidade, em que adquiriu sólida formação,
o que se sente na sua obra, com as remissões e alusões constantes a autores antigos. Aos
trinta e oito anos, em 1532, torna-se "médico-chefe do Hospital de Notre-Dame-de-Pitié,
em  Lyon...  o  que  atesta  a  reputação  médica  de  Rabelais".4 A  estreia  no  campo  da
literatura, dá-se precisamente em liga ção com a sua profissão, tendo publicado, entre fins
de 1531 e princípios de 1532,  "Lettres de Giovanni Manardi",  um médico italiano,  de
Ferrara, e os "Aphorismes" de Hipócrates, a que se seguiu uma sátira humanista, escrita
em latim: "Lucii Cuspidii testamentumu" (Pseudo-testamento de Cuspidius). No mesmo
ano  em  que  é  nomeado  médico-chefe,  1532,  pelo  Outono,  publica  sobre  o  nome  de
Alcofribas Nasier, "anagrama de François Rabelais", segun do Raoul Morçay,5 a primeira
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das  suas  obras-primas:  "Les  horribles  et  espo ventables  faictz  et  prouesses  du  très-
renommé Pantagruel, Roy des Dipsodes, filz du grand géant Gargantua",6 a que se segue,
em 1534, "La Vie inestimable du grand Gargantua, père de Pantagruel, jadis composée par
l’abstractuer de quinte essence, livre plein de Pantagruélisme",7 que será, reeditado no
ano seguinte, e de novo, em 1537, com duas edições, uma em Lyon, outra em Paris. A 5ª
edição, de 1542, foi a última revista pelo autor, e é considerada a ne varietur, sendo a
usada,  quer  em  francês,  quer  na  tradução  portuguesa,  para  a  presente  exposição  e
interpretação, que essencialmente se debruçará sobre os seis últimos capítulos (Cap. LII a
Cap.  LVIII),  onde  é  descrita  a  história  da  fundação de  "L’Abbaye  de  Thélème",  e  do
extraordinário modo de vida dos telemitas, seus habitantes. – Rabelais escreveu ainda
outros textos, como o "Tiers livre...", de 1546, "La Sciomachie...", de 1549, "La Dignité des
Braguettes...", e o famoso "Quart livre...", de 1552, além de textos considerados menores,
alguns deles de publicação póstuma. – Para os fins deste artigo, o que mais interessa são
os já ditos capítulos de "Gargântua",  onde se trata da Abadia de Thélème;  vai-se,  no
entanto,  começar  por  um  esboço  rápido  dos  dois  livros  que  são,  em  conjunto,
considerados a sua obra-prima, tendo em vista explorar a contribuição de Rabelais para
este universo das utopias urba nístico-arquitectónicas e politicas,8 adiantando-se desde já
que na sua obra se atende a ambas as facetas... e com facécias variadas.
3 Gargântua e Pantagruel: Em 1532 com a publicação de Pantagruel é lançado no mercado
livreiro francês, então em fase de expansão, graças à invenção da imprensa de Gutenberg,
e ao tipo de cultura que se estava expan dindo por toda a Europa, uma cultura baseada no
livro – que mais tarde seria comentada e definida corno tendo substituído a cultura de
pedra das catedrais medievais: o célebre "Ceci tuera celá",9 de Victor Hugo, em "Nossa
Senhora de Paris" –, a história dum herói prodigioso, de seu nome Pantagruel, filho de
Gargântua, que o gerara já na avançada "idade de quatrocentos e oitenta e quarenta e
quatro anos", sendo sua mãe, "Bicaberta, filha do rei dos Amauro tas da Utopia, a qual
morreu de parto por ser a criança tão maravilhosamente grande e pesada que não pôde
vir  à  luz  sem sufocar  a  mãe".10 –  Deve-se  aqui  intercalar  um parêntese  chamando a
atenção para o facto de as figuras de "Pantagruel", bem como depois, de "Gargântua",
serem inspiradas e provo cadas por um "romance popular reeditado em Lyon [onde, então,
vivia Rabe lais] em 1532", cujo título era precisamente "Grandes et inestimables chroni 
ques du grand et énorme géant Gargantua..."(ils. capa). Esta inspiração numa forma de
expressão cultural popular é a marca mais distintiva de Rabelais, o "contexto" a que em
definitivo  remete  a  sua  obra  e  a  explica,  como  bem o  viu  Mikhail  Bakhtin,  no  seu
incontornável  estudo  sobre  Rabelais.11 Embora  a  conexão  com a  "Utopia"  de  Morus,
filiação parodiante até, como se viu, seja estabelecida logo de início e duma maneira que
se julga inequívoca. Com efeito, ao mundo regrado, de apetites refreados e comedidos dos
utopianos,  logo de início é contraposto um outro mundo,  essencialmente baseado no
descomedimento e desmesura, que o próprio nome de Pantagruel significa, pois que "
panta, em grego [é] equivalente a todo, gruel, que é sede na língua mourisca, querendo
daqui inferir que todo o mundo estava sequioso à hora da sua natividade e também, num
espírito  de  profecia,  que  alguma vez  ele  iria  ser  dominador  entre  os  sedentos".12 E,
realmente,  é  como  grande  bebedor  e  comi lão  que  Pantagruel  começa  por  ser
caracterizado, além de ter um tamanho gigantesco, no que seria digno herdeiro de seu
pai, um gigante, também, e, de resto, são os feitos e proezas dum herói de tamanho, força
e apetites gigantes cos que vão ser descritos, começando pelas suas proezas de infância em
que devora uma vaca viva, dá cabo dum urso e rebenta umas grossas correntes com que
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seu pai o tentara manietar no berço, a que se seguem os desbraga mentos duma vida de
estudante em Paris acolitado por dois companheiros, Epistémon, homem dado à ciência
de disparatar (uma singular epistemologia, mas não tão rara como é de supor), e Panurge,
que  ao  anterior  não  ficava  atrás,  e  tudo  sempre  bem  bebido  e  com  respeitáveis
comezainas,  grandes  amores,  e  outros  folguedos,  à  mistura.  Pelo  meio  disto  tudo
Pantagruel começa a ganhar fama como homem sábio e de conselho, sendo chamado a
intervir em várias questiúnculas, e até atraindo sábios do estrangeiro, interessados em o
ouvir e medir forças intelectuais com ele que, claro, com sua inteligência de tamanho
proporcional ao corpo, e a ajuda dos seus ladinos companheiros, os desanca va. – Por fim,
chegam notícias duma invasão perpretada pelos Dípsodos que já tinham "desvastado uma
extensa região de Utopia, sitiando a grande cidade dos Amaurotas", onde seu pai estava,
tendo  para  lá  sido  levado  pela  fada  Morgana.  É  claro  que  este  acontecimento  vai
interromper a doce vida parisiense e conduzir o nosso herói e seus companheiros a novas
aventuras em socorro dos utopianos e do velho Gargântua. Os Dípsodos, que quer dizer
"gente com sede", cujo rei se chamava Anarca, ou seja, o que não sabe dirigir ou coman 
dar, tinham um fabuloso exército, com trezentos gigantes comandados por Lobisomem,
milhentos  soldados,  imensa  artilharia,  e  "cento  e  cinquenta  mil  putas,  belas  como
deusas",  que  terá  sido  o  que  deu  mais  trabalho  a  derrubar,  a  Pantagruel  e  seus
companheiros que, desde logo, fizeram questão de "não escapar uma, que seja, sem levar
aquela conta". Uma vez libertada a cidade dos Amaurotas, resolvem ir conquistar o país
dos Dípsodos, cujo rei fica em Amaurota, convertendo a sua actividade profissional em
"vendedor de molho verde", e casado com uma utopiana, que tinha "uma grande racha", e
que, veio a saber-se mais tarde, "malhava nele como em centeio verde e o Anarca tão
mansarrão,  nem  ousava  defender-se".  Uma  vez  conquistado  o  país  dos  Dípsodos,
Pantagruel torna-se seu rei, e tudo acaba com um enorme banquete, onde o "povo com
sede", estimulado pela extraordinária capacidade de beber do seu novo rei, faz fama ao
seu nome, e acaba mostrando-se como um povo digno de tal rei.
4 Também com um banquete, desta vez ao ar livre, uma espécie de piquenique, ocorrera a
nascença de Gargântua, cujo nome quer dizer "grande goela", pai de Pantagruel que, tal
como o filho, teve uma infância feliz e des preocupada, bebendo rios de leite, e comendo
desde  logo  enormidades,  como nem na  terra  de  Cocanha,13 onde  em boa  medida  se
parecem  filiar  estas  histórias  de  Rabelais.  Igualmente  teve  uma  adolescência
despreocupada, estudando em Paris, agora mais dado a outras bebidas que não o leite. Tal
como já antes – literariamente falando, pois que há outras maneiras de considerar o
tempo, sem ser a cronológica, regrada pelos relógios, que estavam abolidos em Thé lème –
ocorrera com seu filho,  os  estudos parisienses são interrompidos para intervir  numa
guerra em auxílio de seu pai, o benévolo rei Grandgousier, cujo reino fora invadido por
um desvairado rei vizinho, de seu nome Picrocole. É a chamada guerra dos biscoitos, em
que Gargântua, com a ajuda de alguns compinchas, entre os quais o notável frade Frei
Jean des Entommeures, dá uma tareia nos invasores, recambiando-os para a sua terra,
isto, claro, aos que não ficaram pelo caminho. No fim, celebrando a vitória, durante um
daque les banquetes em que passavam a vida, obsequia o frade com a oferta de um vasto
terreno  e  uma  considerável  soma  em  dinheiro  para  que  ele  fundasse  uma  abadia
exemplar,  à  medida  do  tão  extraordinário  valor  que  demonstrara  na  expulsão  dos
invasores.
5 Fundação, primeiras prescrições arquitectónicas, e Estatutos da Abadia de Thélème:
A ideia de fundar uma abadia segundo os seus planos, surge na sequência da oferta feita
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por Gargântua de duas outras abadias, já existentes, e a recusa do nosso abade, na base da
consideração seguinte: "Como... poderia eu governar os outros se não saberia governar-
me a mim?", acrescentando: "Se vos parece que vos fiz e que posso fazer-vos no futuro
algum serviço agradável, deixai-me fundar uma abadia segundo os meus pla nos". Essa
abadia seria situada na região de Thélème, junto ao rio Loire, "e o frade pediu a Gargântua
que instituisse o seu convento ao contrário de todos os outros".14 A primeira prescrição
sobre  os  aspectos  e  regras,  que  se  deveriam observar  neste  convento,  a  instituir  ao
contrário  dos  outros,  vai  contemplar,  precisamente,  uma  questão  referente  ao
ordenamento e disposição da constru ção, implicando claramente com a arquitectura, que
surge,  assim,  vista  como determinante das  características  e  tipo de vida da abadia a
instituir. Em con formidade com tal, não se deveriam construir muralhas em volta, como
nas outras abadias, porque "onde há muro pela frente e por trás há murmúrio, inveja e
conspiração mútua". Também seria estabelecida, institucionalmente, a singularidade de
não permitir a entrada a religiosos ou religiosas, pois:
"como em certos conventos deste mundo é costume, se alguma mulher lá entra
(quer dizer as recatadas e pudicas), limpar-se o lugar por onde passaram, ordenou-
se  que,  se  por  acaso  ali  entrasse  algum  religioso  ou  religiosa,  se  limpassem
cuidadosamente todos os lugares por onde tivessem passado."15
6 Nessa abadia singular eram proibidos os relógios e os quadrantes sola res, "porque nos
conventos deste mundo tudo é compassado, limitado e regido pelas horas",16 parecendo
exprimir-se o desejo de abolição do tempo ou, pelo menos, da sua mensurabilidade:
"pois (como dizia Gargântua) a mais verdadeira perda de tempo que conhecemos
era contar horas – que bem vinha daí? – e a maior loucura do mundo era gover ar-se
pelo som de um sino, e não pela ordem do bom senso e entendimento."17
7 Só às  belas  mulheres  –  e  não às  habituais  "zarolhas,  coxas,  corcundas,  feias,  tolas  e
empata-famílias" era permitido entrar porque, para o frade, "uma mulher que não é bela
nem boa [singular aplicação parodiante do conceito e ideal clássico da "kallokogatia"],
para que serve?". Assim, foi decidido que "não se recebessem ali senão as belas, bem feitas
e de boa natureza, e os belos, bem feitos e de boa natureza".18 – Enfim, seria uma abadia
para gente de escol, embora um escol ditado, essencialmente, pela natureza e a estética; à
maneira  renascentista:  imitação da  bela  natureza.  –  E  prossegue,  enunciando as  três
regras básicas desta nova organização abacial; regras essas que mais parecem ser anti-
regras, ou uma paródia às convencionais regras conventuais:
"Item,  porque nos  conventos  das  mulheres  os  homens só  entravam de fugida e
clandestinamente, decretou-se que não haveria lá mulheres quando não estivessem
lá homens, nem homens quando não estivessem mulheres."19
8 Quebra,  assim, a primeira regra,  a da separação dos sexos,  que para ele seria a mais
importante  e  decisiva,  no  sentido  de  instituir  e  caracterizar  a  sua  abadia  como  um
convento ao contrário dos outros – Aqui, nesta singular abadia, era imposta a junção dos
sexos, por assim dizer...
9 "Item, porque tanto homens como mulheres,  uma vez entrados no convento e após um ano de
noviciado, eram obrigados a permanecer ali perpetuamente a vida inteira, estabeleceu-se que tanto
homens como mulheres que fossem recebidos sai riam quando quisessem, livremente e inteiramente.
"20
10 Assim,  tal  como  não  haveriam  muralhas  exteriores,  também  eram  abolidas  as
"interiores": podia-se entrar e sair quando se quisesse e muito bem entendesse.
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"Idem, porque ordinariamente os religiosos faziam três votos a saber: de castidade,
pobreza e obediência, ficou determinado que ali se pode honradamente ser casado,
e que cada qual fosse rico e vivesse em liberdade."21
11 Igualmente, os aspectos dificultosos – muralhados e causadores de murmuração – da vida
monástica: os votos que obrigavam à castidade, à pobreza, à obediência, são preteridos
como  condição  deste  novo  tipo  de  vida.  –  Após  a  descrição  das  doações  feitas  por
Gargântua para financiar a construção da abadia e a manutenção da comunidade, em que
são nomeadas importâncias consideráveis, sempre em dinheiro, e tudo moedas de ouro,
exibindo assim o novo ídolo do tempo, vem a descrição das formas arquitectónicas desta:
 
Ordenamento arquitectónico da Abadia de Thélème.
"O edifício teve a forma hexagonal [(ils. 1 e 2)] de tal maneira que em cada ângulo
havia uma grande torre redonda de sessenta passos [aprox. 108m] de diâmetro, e
eram todas iguais na largura e no feitio. O rio Loire corria do lado norte. Ao pé dele
assentava uma das torres chamada Ártice [do grego Amktikes, isto é, Norte], voltada
para oriente havia outra chamada Calear [do grego, Kallós, belo, e aer, ar], e a outra
chamava-se  Anatólia  [Anatole],  a  outra  Mesembrina  [Messenbrine],  a  outra
Hespéria [Espeia], e a última Criera [Kryera]."22
12 Esta enumeração das orientações em relação aos quadrantes é uma paródia a Vitrúvio, e
seus comentadores renascentistas, e às suas prescrições de orientação da aedificatio em
relação à  defesa  dos  ventos  e  aos  quadrantes  donde eles  sopravam,23 bem como aos
excessos de insolação,  porque nem o regime dos ventos,  nem o tipo de insolação em
França era o mesmo e, aliás, Rabelais, como médico, saberia que, se os ventos e a insolação
tinham incon venientes, também teriam as suas vantagens, prosseguindo a descrição:
"Entre cada torre havia um espaço de trezentos e doze passos [aprox. 560 m]. Tudo
isso com seis andares, incluindo as caves. O segundo era abobadado em forma de asa
de cesto; o resto estava revestido de gesso da Flandres em forma de candeeiro e os
fundos do telhado cobertos de ardósia fina, com revestimento de chumbo enfeitado
com figuras e animais bem escolhidos e dourados, com as goteiras que avançam
para fora da muralha, entre os transeptos pintados em diagonal a ouro e azul, até ao
solo, onde terminavam em grandes algerozes que conduziam ao rio por baixo da
construção. Este edificio era cem vezes mais magnífico que Bonivet, Chambourg e
Chantily,  pois  nele  havia  nove  mil  trezentos  e  trinta  e  dois  quartos,  todos
guarnecidos de alcova,  gabinete,  guarda-roupa,  capela,  e dando para um grande
salão."24
13 Os palácios citados como modelos de referência, Bonivet, Chambourg e Chantily, tinham
sido construídos ou estavam em construção por aquela época e são marcos na introdução
do estilo arquitectónico do Renascimento em França, estando os dois últimos incluídos no
tratado de Jacques Androuet du Cerceau (1520-84),  "Les plus excellents bastiments de
France",25 de 1576 -77,  que,  essencialmente,  consta de uma recolha e  apresentação de
edificios reais, a maior parte dos quais, já deste período de introdução da arquitectura
renascentista  em  França,  e  na  maioria  mandados  construir pela  rainha  Catarina  de
Médecis,  que,  por causa desta sua paixão edificatória,  deixou um montão de dívidas,
quando faleceu. O bizarro número dos quartos, 9332, para além do seu gigantismo, na
soma dos seus algarismos 9+3+3+2,  dá 17,  o que para os "numerologistas" poderá ter
tantos e tão extraordinários significados,  que se considera dispensável  alvitrar algum
mais,  ficando-nos,  contudo,  a  vaga  sus peita  de  haver  nestes  extravagantes  e
desmesurados números, uma intenção parodiante, em relação a certos aspectos extremos
do pitagorismo-platonismo, e a algumas das suas sofisticadas e herméticas interpretações
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renascentistas.  De  resto,  o  número  mais  determinante  –  ou  mais  parodiado  –  no
ordenamento de toda esta arquitectura, parece ser o 6, que já para Vitrúvio seria o núme 
ro  ideal  para  o  ordenamento  (a  ordenatio,  ou  taxis)  arquitectónico,26 além da  carga
pitagórico-platónica que este número, segundo tal doutrina, o mais per feito dos números,
teria. Com efeito, além de ser um hexágono a forma global, o número de andares eram 6, e
as dimensões do diâmetro das torres, 60 passos, ou as de cada lado do hexágono, 312
passos, são múltiplos de 6. Outra leitura, complementar desta, e com ela se conjugando
nas constantes intenções paro diantes de Rabelais, é o facto de 6 ser metade de 12 e, este
número,  além de ser o dos apóstolos,  ser aquele com que "o Apocalipse determina a
Jerusalém Celeste", configurando-se, com estes especiais números, os thelemitas como
meios  apóstolos,  e  o  seu  especialíssimo  habitat  "algo  assim  como  "meia"  Jerusalém
Celeste".27 Também é de salientar que a forma hexagonal, enquanto forma centralizada,
corresponde  a  temas  ideais  da  arquitectura  desde  a  Antiguidade,  e  que  agora  no
Renascimento,  estavam na ordem do dia,  sendo,  por exemplo,  a  forma escolhida por
Sebastiano Sérlio (1475-1553),  para o seu pro jecto de reconstrução do Porto de Óstia.
Sérlio,  que viveu os últimos anos da sua vida,  em França,  os últimos três ou quatro,
mesmo  em Lyon,  cidade  onde  viveu  Rabelais,  e  foi  dos  principais  responsáveis  pela
divulgação e introdução da Arquitectura Renascentista em França, onde alguns dos oito
Livros  do  seu  tratado  sobre  Arquitectura28 foram  editados,  sendo  o  Livro  Terceiro
dedicado ao Rei de França, Francisco I. Mas, todavia, considera-se que a forma descrita a
ter  alguma mais  directa influência seria  a  de Philibert De L’Orme (1510-70),  o  maior
arquitecto francês dessa época, natural de Lyon, e grande amigo de Rabelais,  que, no
entanto, e precisamente tomando a arquitectura como alvo, lhe endereça alguns dos seus
adereços parodiantes, como no desenvolvimento deste trabalho se verá.
14 Como  nota  peculiar,  bem francesa,  é  de  notar  as  preocupações  com o  conforto,  em
Thélème, pois que aqui nada havia da habitual cela exígua dos conventos, mas mais até do
que uma suite, um autêntico apartamento, dotado de capela e tudo. Esta dotação com
capela parece indiciar o reconhecimento do carácter privado e pessoal da relação com
Deus que, sob o impulso das Reformas luterana, calvinista, e erasmista, se estava fazendo
reconhecer. – De resto, a descrição vai continuar referindo, agora:
"Entre cada torre, no meio do referido edificio, havia uma escada de caracol em cujo
corpo  os  degraus  eram  parte  de  pórfiro,  parte  de  pedra  numídica,  parte  de
mármore serpentino, com um comprimento de xxij pés [aprox. 7m], e uma espessu 
ra de três dedos, sendo em número de doze entre cada patamar. Em cada patamar
havia dois bonitos arcos antigos por onde entrava a luz do dia, e dando acesso a um
gabinete gradeado da largura da dita escada. E por esta subia até ao telhado, onde
terminava num pavilhão. Por esta escada entrava-se dos dois lados numa grande
sala, e das salas passava-se aos quartos."29
15 A descrição dos materiais pétreos, "pórfiro", "pedra numídica", "mármore serpentino",
tudo  pedras  que  não  existiam nas  pedreiras  de  França,  tende  a  acentuar  o  carácter
extravagante e luxuoso desta abadia, construída com cantarias oriundas do estrangeiro,
de aspecto exótico, faustoso e luxu riante, bem longe das medievais prescrições restritivas
de Bernardo de Clara val,  sobre o fausto e a luxúria das construções, a que, já no seu
tempo, o abade Suger, comitente da edificação da abadia de St. Dennis, onde o gótico teve
a sua origem, pouco parece ter ligado. – Mas agora estava-se numa época em que se tinha
ganho uma nova e mais dilatada consciência da amplidão geográ fica da cultura em que se
estava imerso, o que se denota bem na descrição que vai fazer da(s) biblioteca(s):
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"Entre a torre Ártice e a Criera ficavam as belas e grandes bibliotecas em grego,
latim,  hebreu,  francês,  toscano  e  espanhol,  repartidas  pelos  diversos  andares
segundo estas línguas."30
16 Repare-se  como  a  área  mediterrânica está  representada,  e  as  línguas  que  nela  mais
incidem, que eram, por um lado, o "grego, latim [e] hebreu" da tradição medieval, e por
outro, o "francês, toscano e espanhol" que, além das anteriores, eram as novas línguas da
cultura humanista e renascentista então emergente.
"Entre a torre Anatólia e a Mesembrina ficavam as bonitas e grandes galerias, todas
pintadas com as antigas proezas, histórias e descrições da terra. No meio havia uma
subida e a dita porta do lado do rio, na qual estava escrito em grandes letras antigas
o que segue":
"Aqui não entreis hipócritas, beatos,
Velhos macacos, falsos, inchados,
Pescoços torcidos, pacóvios, ainda mais que os godos, 
Nem ostrogodos precursores dos macacos
Ciliciados, fingidos, beatos de pantufas,
Pedintes enroupados, debochados, achincalhados, 
Injuriados, inchados, fazedores de intrigas;
Retirai-vos e ide vender os vossos abusos para longe".
"Vossos abusos maldosos 
Encher-me-iam os campos 
De maldade;
E por falsidade
Perturbariam os meus cantos 
Os vossos abusos maldosos."31
17 O poema continua com mais seis  estrofes em sextilhas e seis  em oitavas,  que se vão
alternando, consistindo, no total,  em dois conjuntos de sete. – (Note-se que o bizarro
número de 9332, embora não perfeitamente, é divisível por sete, uma vez que dá resto 1,
mas o resultado de 9332/7=1333, restando 1 (a unidade ou individualidade, que não tem
lugar em Thélème), é capaz de estar dentro das intenções parodiantes de Rabelais). – Este
poema,  nas  oitavas,  começa  sempre  por  "Aqui  não  entreis"  e  indica  uma  série  de
exclusões, excepto a última oitava que, ao contrário, convida a entrar as "damas de alta
estripe", eleitas para a inclusão. As sextilhas referem-se sempre à razão justificativa ou
fundamento das prescrições de exclusão apontadas nas oita vas, mas de um modo alusivo e
indirecto. Vejam-se a última oitava e sua sextilha:
"Aqui entrai, vós, damas de alta estirpe! 
Com franca coragem entrai felizes,
Flores de beleza com celeste rosto,
De busto direito, e atitude recatada e sensata. 
Nesta passagem está a morada da honra. 
O alto senhor, que do lugar foi doador 
E benfeitor, para vós o ordenou,
E deu muito ouro para pagar as despesas."
"Ouro dado por dádiva 
Ordena perdão
A quem o dá,
E muito bem recompensa 
Todo o mortal honesto 
Ouro dado por dádiva."32
18 Enfim, a abadia de Thélème seria um mundo reservado, onde não entraria o lado fechado
ou  amuralhado,  odioso,  trabalhoso  e  aborrecido  da  vida  –  o  lado  sombrio  dado  ao
murmúrio,  descontentamento e insatisfação mas apenas o lado aberto e risonho,  dos
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prazeres e encantos da natureza, da cul tura e beleza, de que as mulheres, i. é, "as damas
de alta estirpe", seriam o símbolo por natureza; assim, como que umas "Flores de beleza
com celeste rosto / De busto direito, e atitude recatada e sensata". Mas claro, que essa
natureza,  Rabelais  percebe  que  é  duma  nova  natureza  que  se  trata:  uma  natu reza
corrigida,  melhorada,  artificializada;  enfim,  uma  natureza  pouco  natural,  porque
construída pela Arte e pela Cultura. E como entre essas arte e cultura, a arquitectura
tinha  um  papel  relevante,  a  descrição  da  configuração  e  dispo sição  de  todo  aquele
ordenamento arquitectónico continua, abrangendo, agora os aspectos da ornamentação e
arranjos exteriores, nomeadamente os vários equipamentos complementares, que faziam
parte  do  lexical  reportório  mítico  da  Arquitectura  da  Antiguidade,  tais  como  o
"hipódromo", "teatro", "natatórios" (piscinas), etc.:
"No meio do páteo interior havia uma magnífica fonte de belo alabastro; por cima
as três Graças, com cornos da abundância, deitavam água pelas mamas, pela boca,
pelos ouvidos, pelos olhos e por outras aberturas do corpo. O inte rior do edificio
sobre o dito páteo estava assente em grossosilares de calcedó nia e pórfiro com belas
artes  antigas,  e  dentro  havia  belas  galerias,  compridas  e  amplas,  adornadas  de
pinturas, dentes de elefante e outras coisas admiráveis. Os alojamentos das damas
iam da torre Ártice à porta Mesembrina. Os homens ocupavam o resto. Diante dos
ditos alojamentos das damas, entre as duas primeiras torres e no exterior, havia,
para elas se recrearem, os recintos destinados aos torneios, o hipódromo, o teatro,
os natatórios, com os banhos miríficos de três patamares, bem guarnecidos de todos
os enfeites e de grande quantidade de água de mirra."33
19 É toda a gama de recursos da Arquitectura da Antiguidade, em versão renascentista, como
era próprio ao tempo, que aqui surge revisitada, no tom parodiante peculiar a Rabelais,
que parece não perder oportunidade de tornar as coisas redundantes e enfocá-las pelo
lado ridículo ou brejeiro, como acon tece com a fonte adornada com as três Graças, que
deitavam água, além das "mamas" por todas as "aberturas do corpo", e que é claramente
inspirada  na  descrição  e  representação  gráfica  de  urna  fonte  da  "Hypnerotomachia
Poliphi li",  de  Francesco Colonna.34 –  A divisão em alas  diferenciadas,  para homens e
mulheres, viria a ser marca distintiva da arquitectura palaciana francesa, conduzindo ao
chamado "esquema pavilhonar",  verdadeira  pedra-de-toque na disposição espacial  da
arquitectura dos palácios franceses, do Séc. XVII e XVIII, mas que já se fazia anunciar.
Esse esquema visava precisamente dar resposta aos hábitos de independência de cada um
dos  cônjuges  dentro  das  famílias  aristocráticas,  onde  o  casamento  era  mais  uma
convenção social do que uma relação de intimidade, coisa que – analogamente a esses
hábitos aristocráticos, que Rabelais parece querer parodiar –, como se verá, em Thélème,
tinha sido substituída por uma sociabilidade intensa. Correspondente a esta divisão era
também a dos equipamentos, uma vez que uns seriam mais aces síveis aos homens, e,
assim, estavam dispostos para o lado das alas por estes ocupados, e outros dispostos para
o lado das mulheres.  – Mas a descrição,  contemplando todos estes aspectos e outros,
continua:
"Junto do rio ficava o belo jardim de recreio, e no meio dele o belo labirinto. Entre
as outras duas torres ficam os jogos da péla e da bola. Do lado da torre Criara ficava
o poluía: cheio de todas as árvores de fruto, alinhadas em quicôncio. Ao fundo era o
grande parque,  repleto  de  todos  os  animais  selvagens.  Entre  as  terceiras  torres
ficavam os alvos para o arcabuz, o arco e a arbaleta; as dependências eram fora da
torre Hespéria, e só tinham um andar; a estrebaria era depois das dependências e a
falcoaria  diante  delas,  sendo  governada  por  criados  conhece dores  da  arte  da
altanaria,  e  anualmente  fornecida  pelos  candienes,  venezianos  e  sármatas  dos
melhores  exemplares  de  aves:  águias,  gerifaltes,  açores,  falcões,  gaviões,
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esmerilhões e outros, tão bem treinados e domesticados que, partindo do castelo
para voarem sobre os campos, apanhavam tudo o que encontravam. O canil era um
pouco mais longe, na direcção do parque."35
20 Enfim, é um mundo em que nada da tradicional e laboriosa agricultura, em que as ordens
monásticas, como as dos beneditinos e cisterciences, foram exímias, está contemplado;
talvez um lado laborioso que não se coadunaria com esta vida de esplendor e ociosidade
de  religiosos  e  religiosas,  que  mais  parecem cortesãos  e  cortesãs.  Assim,  a  caça,  em
relação à qual Tomás Morus, na "Utopia", levantara objecções,36 teria em Thélème um
lugar significativo nas ocupações deste clerc aristocrático. Também na ornamentação dos
interio res nada haveria da fria e despojada cela monástica, de paredes nuas e mobili ário
escasso. Aqui, neste convento, que fora instituído ao contrário dos outros, tudo era em
abundância luxuriante, e de um conforto que faria inveja aos melhores palácios do tempo:
"Todas  as  salas,  quartos  e  gabinetes  estavam  forrados  de  diversas  maneiras,
segundo as  estações  do ano.  Todo o  pavimento era coberto  de  tecido verde.  As
camas estavam cobertas de bordados. Em cada alcova (arriere chambre) havia um
espelho cristalino, emoldurado de ouro fino e em volta guarnecido de péro las, e tão
grande que podia representar a pessoa inteira [o que ao tempo não era possível]37. A
saída das salas dos aposentos das damas estavam os perfumistas e cabeleireiros, por
cujas mãos passavam os homens quando visitavam as damas. Estes abasteciam todas
as manhãs os quartos das damas de água de rosas, água de flores de laranjeira, e
água de anjo, e levavam para cada qual um precioso defumador exalando todas as
drogas aromáticas."38
21 Vestuário dos Thelemitas, ou sua representação social, e sua especial "sociologia":
Claro que para estar em consonância com todo este ambiente de luxo, não se poderia
trajar de qualquer maneira, e assim, o próximo passo a descrever nesta instituição teria
de ser o relativo ao vestuário, coisa que, aliás, todas as utopias, sejam a sério, sejam de
paródia – como supomos que já se terá percebido ser o caso desta, da Abadia de Thélème –
nunca  deixam  de  con templar  com  descrições  minuciosas,  e,  neste  caso,  com  razão
acrescida, pois que se o hábito não faz o monge, a verdade é que estes, aqui, no mundo
sofis ticado e glamouroso desta abadia – instituída ao contrário de todas as outras, convém
lembrá-lo – também de monges ou monjas nada tinham. – Tanto mais que a esses, como se
viu, logo de início, era-lhes proibida a entrada.
"No começo da fundação,  as  damas vestiam-se  segundo o seu prazer  e  arbítrio.
Depois foram reformadas de acordo com a sua vontade do modo que segue: Usavam
meias de  escarlate  ou  de  tecido  fino  três  dedos  acima  do  joelho,  debruadas  de
bordados e recortes. As jarreteiras eram da cor das pulseiras e tapavam os joelhos.
Os sapatos, escarpinas e pantufas de veludo carmesim ou violeta eram recortados.
Por cima da camisa vestiam um bonito corpete de lã e seda. Por cima deste vestiam
uma  saia  tufada  de  tafetá  branco,  vermelho,  castanho,  cinzento...  Segundo  as
estações, os vestidos eram bordados a ouro e prata, de cetim vermelho coberto de
canotilho de ouro, de tafetá branco, azul, preto... Nalguns dias de verão trocavam os
vestidos  por  casacos  curtos  dos  mesmos  tecidos  ou  por  casacos  sem  mangas  à
mourisca...  No  Inverno,  vestidos  de  tafetá  das  mesmas  cores,  forrados  de  lobo
cerval,  gineta  preta,  marta  da  Calábria,  zibelina  e  outras  peles  precio sas.  Os
rosários,  anéis,  correntes  e  colares  eram de  finas  pedrarias,  carbúnculos,  rubis,
diamantes,  safiras,  esmeraldas,  turquesas,  granadas,  ágatas,  berilos,  péro las  e
magníficas uniões."39
22 Mas a  população masculina desta  singular  abadia  não ficava atrás  das  damas,  nestas
preocupações com o traje, e os demais adereços e adornos; senão, vejamos:
"Os homens vestiam-se à sua moda: meias de estamenha ou de sarja drapeada de
escarlate,  de tecido fino,  branco ou preto,  com dobra de veludo destas cores ou
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muito próximas, bordado e recortado segundo a sua invenção; o gibão de brocado
de ouro, de prata, de veludo, cetim, damasco, tafetá, das mesmas cores, recortados,
bordados e confeccionados com perfeição; os cordões de seda das mesmas cores; os
agrafos, de ouro bem esmaltados; o saio e a samarra de brocado de ouro ou de prata,
ou de veludo debruado a gosto; os vestidos tão preciosos como os das damas; os
cintos de seda, da cor do gibão; cada um com sua bela espada de punho dourado,
bainha de veludo da cor das meias, e a ponta de ouro lavrado; o punhal a mesma
coisa; o chapéu de veludo preto, guarnecido de contas e botões de ouro; a pluma
branca com palhetas donde pendiam berloques ornados de belos rubis, esmeraldas,
etc."40
23 E no que não se poderá deixar de encarar como uma versão sui generis das habituais
isonomias e isomorfias das utopias, com seu culto da igualdade, da homogeneidade, e da
perfeita consonância estética – e talvez, também com a finalidade de esbater diferenças
entre monges e monjas – veja-se, o que, atinente a tal, estava estabelecido na Abadia de
Thélème:
"Mas havia tal simpatia entre os homens e as mulheres que cada dia se vestiam de
igual e, para não falharem, havia certos gentis-homens encarregados de lhes dizer
todas as manhãs os vestidos que as damas queriam usar nesse dia, pois tudo se fazia
segundo o arbítrio das damas."41
24 É claro que todo este cuidadoso guarda roupa exigia um batalhão de criados e criadas para
dele cuidarem, pois não se imagine que "elas perdiam tempo com trajes tão próprios e toucados
tão ricos"; pois que, para isso, "os encarregados do guarda-roupa tinham as vestes tão prontas
todas as manhãs e as camareiras estavam tão bem ensinadas que num momento .ficavam ves tidas
dos pés à cabeça". Enfim, a Abadia de Thélème, seria uma instituição para "iguais", não,
propriamente,  uma  instituição  igualitária.  E  agora,  atenção,  porque  a  teoria  dos
fisiocratas42 sobre  a  função  da  "classe  distributiva",  isto  é,  a  classe  aristocrática,
proprietária das terras, que através da fortuna – alimen tada pelas rendas que recebia
antecipadamente –, e através dos seus hábitos de consumo, justificaria e estimularia a
produção,  que  para  ela,  antes  de  mais,  seria  dirigida,  parece  estar  prefigurada  na
passagem que se vai transcrever:
"E para melhor se confeccionarem os toucados, havia em volta do bosque de Thé 
leme um edificio de meia légua de comprimento [2.500 m, o que é uma das enor 
midades rabelaiseanas, mas perfiguradora das construções fabris do futuro], claro e
bem  guarnecido,  onde  moravam  os  ourives,  lapidários,  bordadores,  alfaiates,
tirador de ouro, fabricantes de veludo, tapeceiros, e ali trabalhavam cada um no seu
ofício, e tudo para os ditos religiosos e religiosas. E quem lhes fornecia a matéria e
os tecidos era o senhor Nausicleto, o qual todos os anos lhes mandava sete navios
das ilhas de Perlas e Canibais, carregados de lingotes de ouro, seda crua, pérolas e
pedrarias."43
25 A "sociologia" do universo de Thélème está concentrada nesta passagem e na anterior
sobre  os  criados  e  as  camareiras.  Agora  é  o  exército  de  artífices  que  produziam  o
necessário para alimentar todo aquele esplendoroso luxo e ociosidade, que é mencionado,
assim como a actividade comercial conexa. Os thelemitas viviam num palácio, os artesãos,
numa caserna com "meia légua de comprimento" – sempre o descomunal, o "gigantal" –,
devidamente localiza da no "subúrbio", ou seja, "em volta do bosque de Thélème". Repare-
se que não há a menor alusão nesta "sociologia" do universo thelemita,  à actividade
agrícola, o que seria de estranhar, pois que a agricultura era, nesse tempo, a principal
ocupação, a mais comum e necessária, onde se concentravam 80 a 90% da população, e
principal base da riqueza. Mas, talvez por isso mesmo, é ela aqui ignorada, uma vez que as
intenções  parodiantes  de  Rabelais  visam,  exibir  o  supérfluo  e  extravagante,  o  irreal
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inverosímil,  não  o  necessário,  real  e  verosímil.  A  sociedade  thelemita,  tal  como  é
imaginada pelo seu autor,  pare ce visar a paródia dum mundo regrado por um "ideal
mundano", e não por qualquer "ideal moral", que era no fundo, para lá de todos os véus
ideoló gicos e alibis dos engenhosos novos constructos culturais, o que Rabelais, parece
divisar que se estava configurando, embora também não denote pena pelo mundo que
estava a ser substituído. Os representantes deste último, os "hipócritas, beatos", isto é, os
monges medievais, estão banidos desta abadia, substituídos pelas "damas de alta estirpe",
sua criadagem, e cortejadores. É isto a representação de um novo ideal de vida? O ideal
aristocrático e munda no do Renascimento tal como se gizara em "Il libro del cortegiano"44
do conde Baldassare Castiglione (1478-1529)? Ou será, mais bem, a encenação crítica e
parodiante de um mundo que se estava gizando? – Uma coisa parece certa, é que não
deixa  de  se  configurar  nesta  sociedade  acetinada  e  com abundância  de  dourados,  a
sociedade de pesadelo,  de separação e  segregação social  totais,  de dissociação com a
realidade,  e  de  desregramento  e  total  manipulação,  que  mais  tarde  seria  objecto  de
representação em certas anti-utopias.
26 Ordenamento da Sociedade Thelemita,  ou como "regiam a sua maneira de viver": 
Definida toda a envolvência externa e circunstâncias exte riores, condicionadoras da vida
dos  thelemitas,  a  nível  do  espaço  arquitectó nico  em  que  viviam;  as  condições  do
recrutamento da sua população;  a  sua maneira de trajar;  o ambiente cultural  que os
rodeava;  os  jogos,  entretimentos,  e  maneiras  de  passar  o  tempo;  a  sua  especial
"sociologia", etc., faltava ver o mais importante, ou seja, o resultado e objectivo de tudo o
anteriormente descrito: o ordenamento e comportamento da sociedade thelemita, ou o
modo "como os thelemitas regiam a sua maneira de viver". – Veja-se:
"Toda a sua vida era regida não por leis, estatutos ou regras, mas segundo a sua
vontade  e  franco  arbítrio.  Levantavam-se  da  cama  quando  queriam,  bebiam,
comiam, trabalhavam, dormiam quando tinham desejo disso; ninguém os obriga va
nem a beber nem a comer, nem a fazer outra coisa qualquer. Assim o estabele cera
Gargântua. Na sua regra só havia esta cláusula:"
"FAZE O QUE QUIZERES" ("FAY CE QUE VOULDRAS").
Porque pessoas livres, bem nascidas, bem instruídas, conversando com companhias
honestas,  têm por  natureza  um instinto  e  aguilhão  que  sempre  as  impele  para
factos virtuosos e ao retiro do vício, e a isso chamavam eles honra. E quando por vil
sujeição e coerção são abatidos e subjugados desviam a nobre afeição,  pela qual
tendiam francamente para a virtude, para o rompimento desse jugo de servidão;
pois  nós  empreendemos  sempre  as  coisas  proibidas  e  cobiçamos  o  que  nos  é
negado."45
27 Esta é a divisa mor, ou por assim dizer, o princípio único a que todos os outros podiam ser
reduzidos: "Faz o que quizeres"; e na suposição de que pessoas de boa natureza, bem
nascidas e instruídas, apenas quereriam fazer o bem, embora a atracção pelas "coisas
proibidas", e a "cobiça" não deixem de ser aludidas. O poder fazer tudo o que se quisesse
era a maneira de ultrapassar essas proibições e cobiça? E como conciliar a vontade e
desejo de cada um com os dos demais? Ou como conciliar a liberdade de cada um com a
dos outros? Vejamos a resposta de Rabelais:
"Por essa liberdade entraram em louvável emulação de fazer tudo o que a um só
viam  agradar.  Se  algum  ou  alguma  diziam:  "Bebamos",  todos  bebiam;  se  dizia:
"Joguemos", todos jogavam."46
28 Esta passagem é das mais comentadas pelos intérpretes de Rabelais. Com efeito, nela se
expressa a sua resposta à oposição entre o indivíduo e a comunidade, ou entre a unidade e
a multiplicidade: não haveria vontades opostas e diferenciadas; o que queria um, todos o
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queriam;  o  que  todos  que riam  era  desejado  por  cada  um.  Formariam,  assim,  uma
comunidade  perfeita,  onde  a  vontade  de  cada  um  era  assumida  como  vontade  do
conjunto,  e  vice-versa,  operando-se  uma  total  identidade  de  desejos  e  vontades,
verdadeira fusão da unidade e multiplicidade. Cada um "fazia o que queria", porque todos
faziam o que cada um queria, numa espécie de prefiguração do ideal mosqueteiro, de "um
por todos, e todos por um". – Parece simples, não é? como um jogo juvenil ou uma paródia. –
Mas vejamos que mais nos reservam ainda estes thelemitas:
"E eram tão nobremente instruídos que não havia entre eles um único ou uma única
que não soubesse ler, escrever; cantar; tocar instrumentos harmoniosos, falar cinco
ou seis línguas, e nelas compor tanto em verso como em prosa. Jamais se viram
cavaleiros tão valorosos, tão galantes, tão destros a pé e a cavalo, mais vigorosos,
mais mexidos, mais hábeis em todas as armas... jamais se viram damas tão asseadas,
tão mimosas, menos aborrecidas, mais doutas de mãos."47
29 É o ideal pedagógico do Renascimento que está aqui encenado. Ideal que visava conjungar
a  erudição  do  clerc  com  a  destreza  física  do  cavaleiro,  gizando-se  deste  modo  a
desenvoltura,  a  "sprezzatura"  do cortesão,  o tipo de aristocrata,  que os  novos tempos
anunciavam.  De  resto,  a  abadia  parecia  ser  um colégio  ou  pousada  para  jovens  –  a
juvenilidade  tal  como a  "jovialidade"  é  uma das  constantes  de  Rabelais  –  onde  eram
instruídos, iniciados e prepara dos para urna vida cortesã, mais que outra coisa. Tanto
assim que:
"quando algum desta abadia, quer a pedido dos seus pais quer por outras razões,
queria sair levava consigo uma das damas, por quem tomara devo ção, e casavam um
com o outro; e se tinham vivido em Thélème em devoção e amizade, ainda melhor
continuavam a viver no casamento: amavam-se tanto no fim dos seus dias como no
primeiro dia de núpcias."48
30 É este lado irónico, duma ironia mordaz, quase jocosa, parodiando o final cor-de-rosa do
romance barato, em que, no fim, o herói e a donze la casam-se e são muito felizes para o
resto da vida, que autodesconstrói as propostas rabelesianas, pseudo resolutivas da vida
dos  homens,  de  quem a  sua  história  se  despede  encerrando-se  com um "Enigma  em
profecia",  dirigido aos:  "Pobres humanos que esperais a felicidade",  e à impossibilidade de
predizer  ou  "Pronunciar  as  coisas  futuras",  ou  "Da  sorte  futura  ter  conheci mento",  assim
parecendo que tudo o que restaria, em que se poderia confiar e desejar, era o que se
expressa  nas  palavras  finais,  em  que  após,  ser  mais  ou  menos  declarada  a
incompreensibilidade do profético enigma, que Gargântua alvitra referir-se ao "curso e
manutenção da verdade divina", ao passo que para o frade não passaria "de uma descrição do
jogo da péla sob palavras obscuras", é, então dito: "E haja alegria".49
31 O lado popular, parodiante, crítico, ou o riso de Rabelais: Na jocosidade que por vezes
atinge  uma  mordacidade  virulenta,  Rabelais  parece  colo car  aqui  uma  nota  de
verosimilhança no inverosímil de toda a sua descrição da abadia e dos seus abades e
abadessas,  todos  viçosos  e  noviços,  ainda  por  cima.  Realmente,  tudo o  que  se  podia
desejar  era  a  alegria,  bastante  arredia  dum mundo que  começava  a  ser  regrado (ou
desregrado) pela nova economia baseada na posse de moeda sonante, de preferência em
ouro, com o aumento da separação e antagonismo entre as classes ou ordens que iria
provocar; e um mundo dividido pelos cismas religiosos, os novos milenarismos, em que o
cre pitar das fogueiras já se fazia ouvir, e o erguer das forcas mobilizava braços; bem como
o barbaresco ribombar do canhonheio das constantes guerras que assolavam a Europa,
agora  mais  mortíferas,  graças  a  esse  novo  e  prodigioso  engenho  da  artilharia,
proporcionado  pelas  invenções  e  aperfeiçoamentos  da  nova  cultura  científica  e
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tecnológica;  essas  guerras  que  tanto  contribuiam  para  apressar  aquilo  que  menos
precisava de ser apressado, pois que era o que mais estava garantido aos homens: a morte,
para cujo esquecimento e evasão tudo servia, e tudo se revelando igualmente vão, tanto a
cultura medieval com os seus ideais de ascetismo e castidade, quanto a renascentista, com
os seus ideais mundanos e naturalistas,  que deveriam ser incentivados por toda uma
cultura e pedagogia de cunho simultaneamente aristocrático e intelectualizan te, visando
a edificação de um mundo em conformidade com certos ideais entre os quais avultaria, ou
rabelesianamente,  se agigantaria,  o da construção da felicidade terrena,  que Thélème
parece querer significar, e que diferia a felicidade celeste para a impredizibilidade do
futuro, que não era possível, "pronunciar", nem dele "ter conhecimento".
32 Assim, o reino do possível baixa à terra, onde tudo seria possível, até confiar na "natureza"
e num "instinto", qual "aguilhão" que impelisse as pes soas para "factos virtuosos", o que é
sempre  possível,  e  estaria  dentro  daquilo  que  no  Humanismo  e  Renascimento  se
considerava o reino da possibilidade, de um Poder-Ser, e Poder-Fazer, que as utopias
urbanístico-arquitectónicas e as utopias políticas passaram a explorar. De resto, Rabelais
tinha um pro fundo conhecimento da obra de Vitrúvio, Alberti, e de Colonna, como se de 
preende das alusões e referências directas a estes autores que nas suas obras se observam.
Também Tomás Morus lhe era conhecido, uma vez que se re fere com ironia a Amaurota e
ao país de Utopia, no Pantagruel, como vimos, donde faz vir uma carta de Gargântua
endereçada a seu filho – filho gerado da sua união com "Bicaberta, filha do rei dos Amaurotas
da Utopia", o que não pode deixar de ser visto como uma ínvia filiação em tal universo
literário – e onde se trava toda aquela batalha gigantesca com as hostes masculinas e
femininas do rei Anarca. – Além disso, esteve em Roma por duas vezes, em 1534 e 1535,
sendo-lhe atribuída a intenção de fazer uma topografia da Roma Antiga, de que desistiu,
vindo depois a editar um livro congénere da autoria de Bartolomeu Marliani em 1534.
Numa dessas estadias em Roma, terá tido como companheiro Philibert De L’Orne, o mais
notável arquitecto dessa épo ca,  como já se referiu, e que foi,  igualmente, um notável
tratadista da arqui tectura, ou art de bien bastir,50 de quem Rabelais foi amigo íntimo, e a
quem, às vezes, parece referir-se com ironia, falando das "pedras mortas" com que alguns
pretendem edificar o mundo, esquecendo-se que o fundamental nele são as "pedras vivas",
isto é, as pessoas, com as suas bizarrias, a sua liberdade e capacidade de riso. E é esse riso
que marca dum modo decisivo toda a sua obra, que pode ser vista como uma celebração
da capacidade de rir do homem, que, aliás, é anunciado logo de entrada em "Gargántua", 
em verso dirigido "Aos Leitores":
"Amigos leitores que lerdes este livro, 
Despojai-vos de toda a paixão; 
E, ao lê-lo, não vos escandalizeis: 
Não contém nem mal nem infecção. 
É verdade que aqui pouca perfeição 
Aprendereis, a não ser para rir;
Outro assunto não pode meu coração eleger,
Vendo o luto que vos desgasta e consome
Melhor é escrever de riso que de lágrimas,
Pois rir é próprio do homem."51
33 É e o lado libertador do riso que se celebra nestes versos, o que mais visivelmente irradia
por  toda  a  obra  de  Rabelais,  que  parece  querer  resumir  num  gargalhar  todos  os
engenhosos constructos culturais presentes no seu tempo, quer os oriundos duma Idade
Média escolástica, gastos pela usura do tempo e cada vez mais esvasiados de sentido; quer
os dos romances de cava laria representadores dum ideal heróico e aristocrático que se
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tinha  tornado  anacrónico;  quer  os  das  novas  configurações  culturais  referidas  à
Antiguidade,  a que se mostra,  simultaneamente aberto e crítico;  assumindo toda esta
envol vência cultural,  com suas diferentes tensões,  em versões de crítica parodiante e
pretextadora de riso. E como o definiu dum modo lapidar, Mikhail Bakhtin, note-se que
não é do riso sofisticado do clerc que aqui se trata, pois com efei to: "Rabelais é o herdeiro, o
coroamento de vários milénios de riso popular. A sua obra é a chave insubstituível que dá acesso à
inteligência da cultu ra popular nas suas manifestações mais poderosas, profundas e originais".52 
Uma cultura pouco dada a registos escritos – no que Rabelais é uma das mais notáveis
excepções – e de que o riso é a mais audível manifestação, no seu ruidoso gargalhar; uma
cultura popular, que sempre, em todas as etapas do acidentado, contraditório, e traiçoeiro
desenrolar da história, "se opôs à cultu ra oficial das classes dominantes";53 sofrendo-lhe as
pressões, mas resistindo, atenuando-lhe os ímpetos; à vontade de poder destas, opondo o
seu atávico instinto de resistência; ao desejo e luxúria sem freio, respondendo com a sua
ancestral  temperança;  explorando-a  nas  suas  contradições,  e  utilizando-as  em  seu
proveito; expondo os seus ridículos; dissolvendo-a pela comicidade, e servindo-se dela
como prato parodiante.
34 A Abadia de Thélème como Anti-Utopia ou Utopia Libertária: A anti-utopia, ou utopia
de paródia, que se expressa na Abadia de Thélème, com que Rabelais coroa a sua evocação
das aventuras e feitos prodigiosos do gigantão Pantagruel,  et leurs copains,  não menos
gigantões, marca a dimen são popular e pagã, libertária e anárquica, do Humanismo e
Renascimento. Com efeito, Rabelais, profundo conhecedor da cultura clássica, à qual se
refe re  várias  vezes  nos  seus  livros,  por  vezes  com ironia,  como no episódio  do sino
enterrado, que descreve em Pantagruel, denota, também, ser conhecedor e reverenciar a
cultura medieval dos poemas, autos e comédias, com carác ter popular e carnavalesco,
referindo explicitamente o "Rabotino, Roberto o Diabo, Ferrabrás, Guilherme sem Medo, Huon
de Bordeús, Mandeville e Matabrune", com o seu "ror de virtudes ocultas", e ufana-se da sua
"Cróni ca Gargântua, porque em dois meses foi vendida, nos impressores, como em nove anos ali não
foram as Bíblias".54 De resto, o mundo popular e a cultura que lhe era peculiar, com seu
imemorial  legado  de  paganismo  e  sua  pro verbial  sabedoria,  predisposto,  ora  para  a
credulidade e compreensão peran te o acontecer inexplicável, ora para a incredulidade
frente à sua pretendida explicação; sua ancestral resignação e galharda ou pundonorosa
aceitação das inextricáveis complexidades e irresolúveis contradições da vida, que eram
percebidas mais por instinto ou intuição, do que através de formulações racio nais,  às
quais,  esse  mundo  ligado  ao  concreto  sensível  e  apreensível,  e  não  a  abstracções
especulativas, era alheio, estão sempre presentes na sua obra, formando o fundo para que
remete sempre o seu lado jovial e parodiante, e donde parece também ser originária a
tonalidade  brejeira  com que  vai  pin tando  as  cenas  que  nos  descreve  e  as  situações,
algumas  delas  paradoxais  e  absurdas,  perante  as  quais  nos  coloca.  Assim,  pode-se
considerar que Rabelais faz a ponte entre um universo medieval popular e fradesco, cheio
de contradi ções, ignorância, crendice e hipocrisia, mas inocente, alegre, vivo e libertário,
com o universo humanista e renascentista, do qual parece encarar com irónica suspeição
certas  pretensões  culturais  e  utópicas,  abundantes  de  formulações  abstractas,
desossificadas, com algo de irreal e inexequível, para lá da sua aparente perfectibilidade
teórica  e  justeza  racional.  Se  quisermos,  no  contex to  renascentista,  em  que
objectivamente se situa, a dimensão da Antiguidade que explora, será a do epicurismo –
mas a que também não é alheio um certo estoicismo –, do cepticismo, dum certo cinismo,
diogeniano, e da literatu ra de viagens e aventuras heróicas, mas numa versão de farsa
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lucianesca, a que chega a referir-se, quase explicitamente, falando de viagens à Lua. Dessa
dimensão da Antiguidade e de algum Renascimento, de que sabiamente urde cozimento
com a análoga dimensão anónima e popular, mais que erudita, de certa cultura medieval,
obtendo assim uma síntese dimensional humorada, reivindicadora da alegria e do direito
ao riso desopilante, que talvez, afinal, seja uma dimensão de todos os tempos, e onde
melhor se expressa o senti do da não-crença – a "descrença", que tão extrordinariamente
marcou o seu tempo –, ou incredulidade perante as novas crenças que se apresentavam ao
serviço, apregoando as excelências de novas virtudes, é que os seus heróis, o gigantesco
Gargântua,  seu  filho  Pantagruel,  não  menos  agigantado,  e  o  nosso  colega,  "frade-
arquitecto-utopista",  Jean  des  Entommeures,  são  excelentes  representantes,  que  vão
correndo,  derrubando  muralhas,  batalhando,  comen do,  bebendo  e  folgando,
pantagruelicamente,  enquanto  os  Amaurotas,  isto  é,  os  obscuros  e  incertos,  vão
competindo, ordeira e colectivamente, nos arran jos florais dos seus jardins.
35 Para os fins mais particulares que visa este trabalho: mostrar e comentar a conexão entre
certos aspectos das teorias da arquitectura e o pensamento utópico,55 a obra de Rabelais
está  cheia  de  observações  e  reflexões  onde  essa  conexão  é reconhecida,  e  posta  em
questão. Assim, com as muralhas das ci dades e dos conventos, nas quais parece ver mais o
propósito  de  encerrar  os  que  lá  habitavam do que o  de  conter  inimigos.  Também a
faustosa  arquitectura  que  imagina  para  a  abadia  de  Thélème,  que  seria  a  simétrica
correspondên cia da vida de fausto que lá se processaria. Igualmente, quando se refere às
"terras... conquistadas com a arquitectura", cuja "muda inscrição dos arcos, colunas e pirâmides
[estavam], sujeitas às calamidades do ar e por todos [era] invejada",56 chamando, assim, a
atenção para o lado precário e algo ostensivo que envolve a arquitectura, antepondo a
esta  maneira  de  conquistar  terras,  a  conquista  dos  "corações  dos  vencidos",  habitantes
dessas  terras.  Mas  onde  o  seu  pensamento  sobre  a  arquitectura,  ou  sobre  a  "utopia
edificatória",57 mais claramente se expressa é no "Tiers Livre...", onde coloca a diferença
entre as "pedras mortas" e as "pedras vivas", a que já acima aludimos, afirmando:
36 "Os belos construtores novos de pedras mortas não estão escritos no meu livro da vida. Só construo
pedras vivas; são homens."58
37 E afinal,  talvez a sua obra expresse,  antes de mais,  isto mesmo: a impor tância destas
pedras vivas, que são os homens, empilhadores das pedras mor tas que, sem eles, sem o
seu  esforço  abnegado  e  persistente,  em que  consiste  o  verdadeiro  heroismo,  e  que,
verdadeiramente, os agiganta, não mais teriam qualquer espécie de sentido, não sendo
possível  inscrever  os  seus  construtores  no  "livro  da  vida".  –  E,  com efeito,  nenhuma
arquitectura, construção, ou qualquer outro tipo de constructo, se justifica por si, pois que
por detrás das "pedras mortas",  dos livros, e das formulações culturais,  que expressam
teorias arquitectónicas, filosóficas, políticas, ou quaisquer outras, estão as "pe dras vivas", e
são estas que contam.
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NOTES
1. Victor Hugo, «Prefácio a François Rabelais», in Rabelais, François, Gargântua (1534, 5ª ed. 1542 
ne varietur) trad. de Mª Gabriela de Bragança, Lisboa, 1987, p. 9.
2. Tieghem, Philippe van, História da Literatura Francesa, Lisboa, 1956, p. 37: "Rabelais é o último
escritor  da  Idade  Média.  Depois  dele,  o  Renascimento  desviará  a  literatura  para  um rumo totalmente
diverso.  Logo  a  seguir  à  sua  morte,  foi  ignorado  ou  desprezado  por  todos  aqueles  que  podiam  ser
considerados os representantes dos novos gostos em literatura."
3. Michel,  P.,  «Introdução a  Rabelais»,  in  Rabelais,  ob.  cit.  (1534,  1542),  p.  13.  –  Ver também:
Morçay, Raoul, «Introduction» a Édition critique de Rabelais, François, L’Abbaye de Thélè me, 1947,
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apresenta como conclusão: "Tandis que le programme d’études de Gargâtua et la lettre à Pantagruel
avaient été un hymne à l’Humanisme, l’Abbaye de Thélème est le poème de la Renaissance"(p. 31).
4. Michel, «ob. cit.», in Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), p. 13.
5. Morçay, Raoul, «Introduction» a ed. critique de... in Rabelais, François, L’Abbaye de Thélè me,
Paris, 1947, p. 7.
6. Rabelais,  François,  Les  horribles  et  espoventables  .faictz  et  prouesses  du  très-renommé
Pauntagruel, Roy des Dipsodes, filz du grand géant Gargantua (1532), première publication criti 
que sur le texte original par V. L.  Saulnier,  prof.  à la Sorbonne, nouvelle édition augmentée,
Genève, 1965. – Servimo-nos também da ed. portuguesa, Pantagruel, Rei dos Dípsodos, restituído
ao natural  com seus factos  e  proezas  espantosos.  Compostos  pelo falecido Mestre Alcofribas,
abstactor de requinte, trad. de Aníbal Fernandes, Lisboa, 1975. – A ed. francesa contém uma nota
mencionando o título original da ed. de 1532: PANTAGRUEL, Roy des Dipsodes, restitué à son
naturel, avec ses faictz et prouesses espoventales. Composez par feu M Alcofribas, abstracteur de
quinte essence. – Les éditions de [Lyon, François Juste], 1534, et Lyon, Pierre de Sainte Lucie,
1535, ajoutaient, après la première mention «Pantagruel», la devise grecque: AYAΘH TYXH.
7. Rabelais, François, La vie très horrifique du grand Gargantua, père de Pantagruel, jadis composée par
M.  Alcofribas  abstracteur  de  quinte  essence.  Livre  plein  de  Pantagruelisme (1534,  5ª  ed.  1542  ne
varietur),  édition  illustrée,  annotée  par  Jules  de  Foucault,  agrégé  de  l’Université,  Préface  de
Jacques Perret, Paris, 1949. – Servimo-nos também da ed. portuguesa, Gargântua (título de capa;
por completo: A vida muito horrífica do grande Gargântua, Pai de Pantagruel, em tempos composta por
M.  Alcofribas,  Condensador  de  Quinta  Essência.  Livro  cheio  de  Pantagruelismo),  trad.  de  Mª  G.  de
Bragança, Lisboa, 1987; e da ed. critica de Ra oul Morçay, referenciada na nota 5. – As transcrições
dos textos, quer do Gargântua quer do Pantagruel, usadas neste artigo, são feitas a partir das
traduções em português referidas. No entanto, são alteradas, sempre que, através do cotejamento
com as versões em francês, ou por melhor adaptação ao sentido do texto do artigo, se achou
conveniente e apropriado fazê-lo.
8. Este artigo foi adaptado de um capítulo da Dissertação de Mestrado em Filosofia, na FCSH/UNL,
intitulada "Visões  de  Utopia.  As  Teorias  da  Arquitectura  e  as  Utopias  Políticas  nos  alvores  da  Idade
Moderna", Lisboa, 2002, que aguarda publicação em livro.
9. Hugo, Victor, Notre-Dame de Paris 1482 (1832), Paris, 1975, L. V, I e II, p. 206 e 209. – Há o que nos
parece uma excelente "tradução cuidada" desta obra, para português, de autor não identificado:
Hugo, Vítor, Nossa Senhora de Paris, Porto, 1967, 2 vols.; as passagem e frase aludidas encontram-se
a p. 218: "... passeando um triste olhar do livro para a igreja: – Infe lizmente – disse ele – isto há-de matar
aquilo";  e p.  221:  "Isto  há-de  matar  aquilo.  O  livro  acabará  com o  edificio",  seguindo-se  toda uma
reflexão sobre o sentido da expressão que inclui as seguintes previsões: "A imprensa acabará com a
Igreja... [e]...  A imprensa acabará com a arquitectura" (p. 222), continuando: "Efectivamente, desde a
origem das coisas até ao século XV da era cristã inclusivamente,  a arquitectura era o grande livro da
humanidade, a expressão principal do homem nas suas diversas fases de desenvolvimento, quer como força,
quer como inteligência... durante os seis mil primeiros anos do mundo, desde o pagode mais imemorial do
Indostão até à Catedral de Colónia, a arquitectura foi a grande escritura do género humano. E isto é de tal
modo verdade que não só todo o símbolo religioso, mas tam bém todo o pensamento humano, tem a sua
página nesse livro imenso e o seu monumento." (p. 222 e p. 224).
10. Rabelais, ob. cit. (1532), p. 31. – As citações são feitas a partir da edição portuguesa (ver nota
8).
11. Bakhtin,  Mikhail,  A Cultura Popular  na Idade Média  e  no  Renascimento:  o  contexto  de  François
Rabelais, trad. de Yara Frateschi, São Paulo-Brasília, 2ªed. 1993.
12. Rabelais, ob. cit. (1532), p. 33.
13. Júnior, Hilário Franco, Cocanha. A História de um País Imaginário, prefácio de Jacques Le Goff,
São  Paulo,  1998,  p.  206-207:  "Rabelais...  em  1532  ainda  parecia  conhecer;  directa  ou
indirectamente,  o fabliau  de  Cocaingne.  Sem  dúvida  entre  as  tradições  folclóricas  que  lhe
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serviram de  fonte  para  o  motivo  da  glutoneria,  recorrente  em sua  obra,  estava  o  poema La 
bataille  de  Caresme  et  de  Charnage,  de  clara  intertextualidade  com  o  fabliau.  Aliás,  o  tema
medieval do combate entre o Carnaval e Quaresma parece ter conhecido o seu maior suces so
exactamente na época renascentista... E interessante observar que a etimologia dada por Rabelais
a seu principal personagem, Pantagruel ("tudo alterado"), pode ter sido inspirada por um texto
daquele tipo, que fala em "faict le pentagruel", isto é "alterar"...  Outra cria ção rabelaisiana, a
abadia de Thélème, onde não há clausura, restrições de horário, sepa ração de sexos, celibato,
voto de castidade, pobreza e obediência, também apresenta claras ressonâncias cocanianas. Ali
todas  as  mulheres  são  belas,  como  na  Cocanha  medieval.  Ali  o  desejo  de  cada  um  procura
satisfazer o dos outros, da mesma forma que na Cocanha ao atender aos próprios desejos... Ali,
expressamente, a única regra é "fay ce que voudras" ("faça o que quizer"), correspondente ao
"Ninguém ousa proibir algo" do texto do século XIII [o texto referido, que é transcrito na língua
original  e  traduzido  para  português,  nesta  obra,  é  "Fableau  de  Cocaigne"]."  –  Alterou-se
ligeiramente  a  ortografia,  na  transcrição.  –  Também Bakhtin  parece  reconhecer  reflexos  das
lendas de Cocanha na obra de Rabelais; ver Bakhtin, ob. cit.,  p. 259-60 e ss.: "Havia um ciclo de
lendas extremamente populares, que apresentava o país utópico da glutonaria e da ociosidade (por exemplo
o fabliau do Pais da Abundância [Pays de cocagne, segundo nota de pé de página]. Encontramos reflexos
dessas lendas em numerosos documentos da literatura medieval... Reencontramos a influência des se ciclo
de lendas nos episódios da estadia de Alcofribas na boca de Pantagruel..."
14. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), p. 200. – As citações são feitas a partir da edição portuguesa (ver
nota 8).
15. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LII, p. 200.
16. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LII, p. 200.
17. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LII, p. 200-201.
18. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LII, p. 201.
19. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LII, p. 201.
20. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LII, p. 201.
21. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LII, p. 201.
22. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LIII, p. 202.
23. Vitruve,  De l’architecture  (De  architectura libri  decem),  L.  I,  Cap.  VI,  §§ 1-13,  ed.  critique de
Philippe Fleury et altri, Paris, 2002, p. 31-41.
24. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LIII, p. 202-203.
25. Androuet du Cerceau, Jacques, Les plus excellents bastiments de France (1576-77), ed. facsimil, s.
1., 1988, L’Aventurine, p. 48-55 e 243-54.
26. Vitruve, ob. cit., L. 1, Cap. 11, § 1 e 2, ed. critique, 2002, p. 14-15.
27. Kruft, Hanno-Walter, Geschichte der Architekturtheorie. Von der Antike bis zur Gegenwart (1985),
10. Die französische Entwicklung im 16. Jahrhundert, München, 4 Auflage 1995, p. 138.
28. Serlio, Sebastiano, L’architettura, I libri I-VII e Extraordinario nelle prime edizioni (1537 ss.), ed.
facsimil a cura de Francesco Paolo Fiore, Milano, 2001. - O Porto de Ostia aparece representado no
L. III, Il Terzo libro di Sebastiano Serlio Bolognese, nel qual si figurano, e descrivono le Antiquita di Roma, e
le altre che sono in Italia, e fuori d’Italia, p. LXXXIII. – Este L. III é o segundo dos oito livros a ser
publicado em Veneza. Em França, segundo traduções de Jean Martin, Serlio é divulgado a partir
de 1545 (L. I e L. II), 1547 (L. V), e é publicado, em italiano, o Extraordinario libro di architettura nel
quale si dimostrano trenta porte di opera rustica mista..., em 1551, em Lyon, terra onde vivia Rabelais,
e onde viveu Serlio. – Assim, o conhecimento entre ambos é altamente provável, embora não
hajam provas disso, ou não tenham sido procuradas.
29. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LIII, p. 203.
30. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LIII, p. 203.
31. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Livs. LIII-LIV, p. 203-205.
32. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LIV, p. 207.
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33. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LV, p. 210.
34. Colonna, Francesco, Sueño de Polifilo (Hypnerotomachia Poliphili) (1499), Cap. VIII, trad. li teral
del original aldino, introd., coment. y notas de Pilar Pedraza, Murcia, 1981, Tomo II, p. 81.
35. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LV, p. 210-211.
36. Morus, Tomás, Utopia (1516), trad. de J. Marinho, L. II, 5, Lisboa, 1961, p. 110-11: "Os utopianos
consideram também imaginários os prazeres da caça e dos jogos de azar... Não será coisa mais fatigante do
que agradável ouvir latir e ladrar os cães? Será mais agradável ver um cão correr atrás de uma lebre do que
vê-lo correr atrás de outro cão? Se é a corrida que dá prazer, ela existe em ambos os casos. Não será antes a
esperança de ver o morticínio e a carnificina que tornam a caça tão apaixonante? Como não preferir abrir a
alma à piedade, como não ter horror dessa carnificina em que o cão forte, cruel e ousado, dilacera a lebre
fraca, tímida e fugitiva?"
"Eis por que os nossos insulares proíbem aos homens livres a caça como exercício indigno deles, e só a
permitem aos magarefes que são todos escravos. Em sua opinião, a caça é até a parte mais vil da arte de
matar os animais." – Repare-se que na Utopia, afinal havia escravos. Enfim, a utopia não seria para
todos...  De  resto,  noutras  utopias,  como na  Cidade  do  Sol,  de  Tomás  Campanela,  a  caça  era
recomendada, como exercício "all’arte di guerra"(p. 53), e até servia para treinar para a guerra os
futuros  defensores  da  cidade,  que,  ainda  meni nos,  eram  conduzidos  à  guerra,  a  cavalo,
familiarizando-os  com  a  matança,  e  habituando-os  à  vista  e  ao  cheiro  do  sangue.  –  Ver:
Campanella, Tommaso, La Città del Sole (início redac ção italiano 1602, publ. latim 1623), a cura de
Adriano Seroni, Milano, 7ª ed. 2000, p. 57: "Usano le cacce per imagini di guerra, e li giochi in piazza a
cavalo ed a piede ogni festa, e poi segue la musica." – "Soleno portar seco una squadra di fanciulli a cavallo
per imparar la guerra, ed incarnarsi, como lupicini, al sangue." (p. 55)
37. Rabelais, ob. cit. (1534-1542), Liv. LV, p. 211, nota 8: "Espelho de cristal importado de Veneza,
geralmente muito pequeno; os de Thélème são de tamanho excepcional. O uso dos espelhos em
França era ainda recente."
38. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LV, p. 211.
39. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LVI, p. 213.
40. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LVI, p. 213.
41. Rabelais, ob. cit. (1534, 1542), Liv. LVI, p. 213.
42. Quesnay, F., Quadro Económico (1759, 3 ed.), Lisboa, 1985. – Para Quesnay, a economia e o fluxo
monetário processava-se num circuito que envolvia três classes: a classe produtiva (agricultores);
a classe estéril (manufactureiros); e a classe proprietária ou distributiva. A classe proprietária
tinha a função de estimular toda a produção, através dos seus consumos sumptuários, no quais
aplicava (distribuía) as rendas das suas terras, que recebia antecipada mente, para essa função,
quedando assim legitimada.
43. Rabelais, ob. cit., Liv. LV1, p. 213.
44. Castiglione, Baldassare,  Il  libro del cortegiano (1528),  a cura di Giulio Preti,  Torino, 1965,
Einaudi. – Há edição em português: O Cortesão, trad. de Carlos N. M. Louzada, revis. de Eduardo
Brandão,  São  Paulo,  1997,  Martins  Fontes.  –  O  conceito  de  sprezzatura (à  letra:  desprezo,
menosprezo, descuido) cunhado por Castiglione nesta obra, e que faria parte do comportamento
(ou simulação) do cortesão, representa o ideal de desinteresse, desenvoltura e ligeireza; espírito
vivo mas desinteressado; resposta pronta mas cuidada e evasiva; algo de displicência; de fazer
sem esforço  (o  culto  do  esboço,  do  inacabado,  do  gesto  gracioso,  da  mera  intenção),  e  com
aparente facilidade ou amadorismo; enfim, aquilo a que os franceses depois  viriam a cunhar
como  "negligé",  ou  mesmo  "blasé"  e,  essencialmente,  "nonchalan ce".  –  Mas  a  leitura  de
Castiglione, por Rabelais, denota-se numa passagem do L. II, XLV, sobre o riso, "costuma-se dizer
que ele [o homem] é um animal inclinado ao riso", que Ra belais parece citar em Gargântua, Aux
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ABSTRACTS
Este artigo refere-se ao conhecido episódio da famosa novela "Gargantua", de Rabelais, e a sua
intenção é mostrar que naquelas singulares sociedade e arquitectura se apresentam ou prefigu 
ram, em larga medida, as questões que mais tarde foram exploradas no pensamento utópico oci 
dental sobre o tema de "Antiutopia". Em particular, há a intenção de mostrar as relações entre as
"Sociedades Ideais" e as "Arquitecturas Ideais"... Como se mutuamente se implicassem. – E, claro,
os hilariantes equívocos relacionados com tal...
Rabelais e “A Abadia de Thélème”, génese da antiutopia na Idade Moderna
Cultura, Vol. 22 | 2016
23
INDEX
Keywords: This article reports to the known episode of the famous novel "Gargantua", by
Rabelais, and its intention is showing that in those singulars society and architecture are
presented or prefigured, in largest measure, the questions that later were presented in the
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